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P R O E X I A L I D A D E  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A proexialidade é a propriedade, capacidade, qualidade ou condição pes-

soal de a conscin lúcida, homem ou mulher, intermissivista, realizar, cumprir ou efetuar as tare-

fas, atribuições ou objetivos existenciais evolutivos visando à completude da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo programação procede do idioma Latim, programma, “publica-

ção por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. 
Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim, existentialis, “existencial”. 
Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Capacidade de realização da meta existencial. 2.  Capacidade de con-

secução de encargo evolutivo. 3.  Capacidade de empenho do proexista. 4.  Competência na con-

secução da proéxis. 5.  Capacidade de realização do projeto de vida. 

Neologia. Os 3 vocábulos proexialidade, miniproexialidade e maxiproexialidade são 

neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Ociosidade do proexista. 2.  Improficiência quanto à proéxis. 3.  Ine-

ficácia proexológica. 4.  Insustentabilidade no labor proexológico. 5.  Inaptidão técnica do inter-

missivista. 6.  Descomprometimento existencial. 7.  Incapacidade de priorização evolutiva. 

Estrangeirismologia: o know-how proexológico; a performance evolutiva. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE) autoproexológica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconscientização proexológica teática; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade. 

 
Fatologia: a proexialidade; a eficácia dos resultados dos autesforços do proexista; a ca-

pacidade de empreendedorismo proexológico; a qualidade cosmoética do desempenho do inter-

missivista; a inteligência proexológica; o esforço pessoal pela implementação lúcida dos compro-

missos outorgados no Curso Intermissivo (CI); o exercício do ofício evolutivo diário pelo inter-

missivista; o resultado teático das autopriorizações; a realização retilínea da proéxis, devagar  

e sempre, fulltime; o cumprimento efetivo da proéxis, sem fraquezas nem vacilações; a manuten-

ção de hábitos sadios ou rotinas indispensáveis à consecução do projeto existencial; o desenvolvi-

mento satisfatório do mandato evolutivo planejado; a proficiência do proexista avaliada pelo cote-

jo entre as promessas extrafísicas de realização consciencial (proéxis teórica) e os frutos evoluti-

vos reais na vida intrafísica (proéxis prática); a primazia da dedicação ao trabalho autoconsciente 

da programação existencial; as atitudes e tendências pró-proéxis; o ato de manter em dia o cro-

nograma da proéxis pessoal; a condição patológica da autocomplacência desfavorável ao bom de-

sempenho da proéxis; a indiferença à proéxis; a superestimação do secundário; a inatividade evo-

lutiva; o amor próprio impedindo a realização da proéxis pessoal; a manutenção da condição de 

marasmo existencial; a apatia às próprias obrigações ou deveres; o autenfrentamento proexológi-

co teático; a autocoerência teática; a produtividade tarística; o protagonismo da proéxis; a conduta 

atacadista promotora de alto desempenho evolutivo e maxirresultados cosmoéticos; a acabativa 

proexológica; o livro Manual da Proéxis; a proexometria; o proexograma. 
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Parafatologia: o emprego do senso intuitivo do Curso Intermissivo pré-ressomático;  

a autossustentabilidade energética no labor proexológico através do domínio da autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a atuação do amparador(a) extrafísico(a) em função do uni-

verso da proéxis da conscin; os insights e inspirações quanto à proéxis patrocinados pelos ampa-

radores extrafísicos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo proexológico em alto grau; o sinergismo vontade inque-

brantável–automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo proexológico dos 

trafores; o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica. 
Principiologia: o princípio da incorruptibilidade; o princípio dos paradeveres conscien-

ciais; o princípio da prioridade compulsória; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do proexista. 
Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria das cláusulas pétreas na Proexologia; a teoria 

(1%) e a autexperiência (99%) da Teaticologia; a teoria do completismo existencial. 
Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recin; a técnica do trinômio motivação 

-trabalho-lazer; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica da recéxis. 
Voluntariologia: a técnica do voluntariado da tares. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva (DE); o laboratório conscienciológico da 

grupalidade; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: os efeitos úteis dos esforços evolutivos pessoais; os efeitos sadios da corre-

ção imediata dos equívocos; os efeitos da anulação dos pertúrbios antiproéxis; os efeitos das es-

colhas pessoais; o efeito dos desempenhos proexológicos, constantes e prolongados; os efeitos da 

ampliação progressiva e sustentada do fôlego evolutivo na autoprodutividade; os efeitos evoluti-

vos do exemplarismo. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autolucidez proexológica crescente;  

as neossinapses geradas pelo cumprimento contínuo e progressivo da proéxis. 
Ciclologia: o ciclo fase preparatória–fase executiva–fase acabativa da proéxis; o ciclo 

meta existencial–autoconvicção aplicada–conquista do compléxis; o ciclo de realização vontade-

intenção-decisão-determinação; o ciclo da correção de rota equívoco–desvio de proéxis–retoma-

da de tarefa; o ciclo esforço-conquista–sustentação-domínio; o ciclo planificação da proéxis– 

–consecução proexológica–colheita intermissiva. 
Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio senso de paradever–lealdade 

cosmoética; o binômio autatilamento-coragem; o binômio ousadia-paciência. 
Interaciologia: a interação responsabilidade-disponibilidade; a interação automotiva-

ção–rendimento proexológico maior; a interação autoproexometria periódica–qualificação da 

autoproexilidade; a interação ficha evolutiva pessoal (FEP)–curso intermissivo. 
Crescendologia: o crescendo talento-realização; o crescendo proexológico fase educa-

tiva–fase exemplificativa; o crescendo recebimento–retribuição proexológica; o crescendo do va-

lor dado a cada minuto existencial. 
Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio decidir-assumir-agir; o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinô-

mio planejamento-consecução-resultados; o trinômio abnegação-compléxis-maximoréxis. 
Polinomiologia: o polinômio definição-deliberação-determinação-ação; o polinômio 

racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 
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Antagonismologia: o antagonismo prática proexológica / teoria intermissiva; o antago-

nismo ação / inação; o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo autodesempenho 

proexológico / estagnação proexológica; o antagonismo autocomprometimento / murismo 

consciencial; o antagonismo esmero no cumprimento da meta existencial / omissão deficitária;  

o antagonismo megafoco proexológico / ectopia proexológica; o antagonismo autodinâmica pro-

exológica / automanobra dilatória; o antagonismo retilinearidade cosmoética / desviacionismo; 

o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo projeto aberto / obra acabada; o antagonis-

mo êxito evolutivo / incompletude existencial. 
Paradoxologia: o paradoxo conscin talentosa–proexista inepto. 
Politicologia: a proexocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia;  

a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis. 
Filiologia: a proexofilia; a teaticofilia. 
Fobiologia: a disciplinofobia; a laborfobia; a priorofobia; a compromissofobia; a neo-

fobia; a recinofobia; a evoluciofobia. 
Sindromologia: a síndrome do desviacionismo; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da hipomnésia; a síndrome de Swedenborg; a síndrome da subestimação; a síndrome 

da mediocrização da consciência. 
Holotecologia: a proexoteca; a volicioteca; a recicloteca; a experimentoteca; a traforo-

teca; a assistencioteca; a maturoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Or-

topensenologia; a Coerenciologia; a Teaticologia; a Verbaciologia; a Interassistenciologia; a In-

trafisicologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o proexista; o proexólogo; o intermissivista; o compassageiro evoluti-

vo; o duplista; o duplólogo; o cognopolita; o epicon lúcido; o evoluciente; o inversor existencial; 

o reciclante existencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o voluntário da 

Conscienciologia; o tertuliano; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o reeducador; o escritor; o projetor 

consciente. 

 
Femininologia: a proexista; a proexóloga; a intermissivista; a compassageira evolutiva; 

a duplista; a duplóloga; a cognopolita; a epicon lúcida; a evoluciente; a inversora existencial;  

a reciclante existencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a voluntária da 

Conscienciologia; a tertuliana; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a reeducadora; a escritora; a projetora 

consciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens proexus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens acti-

vus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens determi-

nator; o Homo sapiens accapatus; o Homo sapiens completista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniproexialidade = a capacidade produtiva da conscin intermissivista na 

consecução satisfatória da autoproéxis; maxiproexialidade = a capacidade produtiva da conscin 

intermissivista na consecução da maxiproéxis. 
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Culturologia: a cultura da Autoproexologia Prática; a cultura do maior empenho proe-

xológico; a cultura da produtividade evolutiva máxima. 

 
Impedimentos. Sob o ponto de vista da Antiproexologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 15 atitudes, posturas ou condições patológicas, atravancadoras ou impeditivas ao auto-

cumprimento satisfatório da proéxis: 

01.  Apriorismose: o engessamento dos autopensenes; o fechadismo consciencial. 
02.  Autassedialidade: a autoconflitividade; o autoignorantismo; a autobcecação. 
03.  Autocorruptibilidade: a amoralidade; a desonestidade; a autoindulgência. 
04.  Automimeticidade: a repetição de autexperiências existenciais dispensáveis. 
05.  Carência: o acúmulo de carências; a insatisfação crônica; a acabativa falha. 
06.  Competitividade: a rivalidade; a concorrência interpessoal; a antifraternidade. 
07.  Dispersividade: a atenção saltuária; as atividades caóticas; a impulsividade. 
08.  Egoísmo: a ausência de prestimosidade; o egocentrismo infantil; a autovitimização. 
09.  Hipomnésia: a alienação quanto aos autodeveres. 
10.  Indisciplina:  a autodesorganização; a fuga aos compromissos; as rotinas inúteis. 
11.  Negligência: a displicência; a incúria; o abstencionismo consciencial. 
12.  Ociosidade: o sedentarismo; as viciações. 
13.  Procrastinação: a postergação; a protelação; o retardamento das decisões. 
14.  Pusilanimidade: a covardia; a fraqueza de ânimo; a falta de firmeza e decisão. 
15.  Subcerebralidade: a irracionalidade; a agressividade; a ansiedade; a drogadição. 

 
Otimizações. Do ponto de vista da Proexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

15 atitudes, posturas ou condições construtivas, homeostáticas e ideais para o desenvolvimento 

pleno da proéxis pessoal: 

01.  Assertividade: a autoconfiança; a determinação; a retidão; a objetividade. 
02.  Automotivação: o interesse; a constância; a catálise da vontade inquebrantável;  

a potencialização da autodisponibilidade. 
03.  Autorganização: o ato de planejar evolutivamente os autesforços; o método pessoal 

de evolução consciencial; a autodisciplina sadia; a dinamização da vida intrafísica. 
04.  Comunicabilidade: a extroversão construtiva; a desinibição; a interlocução útil. 
05.  Coragem: a audácia cosmoética. 
06.  Criticidade: o ominiquestionamento; a autanálise realista; a criticidade cosmoética. 
07.  Duplismo: a dupla evolutiva madura e produtiva; a potencialização da autevolução a 2. 
08.  Hiperacuidade: o ato de intensificar a autorrecuperação de cons; a manutenção da 

autolucidez crescente; o autodiscernimento maduro. 
09.  Imperturbabilidade: a eliminação de conflitos intraconscienciais; a autossegu-

rança. 
10.  Intelectualidade: a cultura pessoal; o autodidatismo; a escrita tarística. 
11.  Moderação: o comedimento; a probidade; a sabedoria. 
12.  Ortopensenidade: a autoincorruptibilidade pensênica; o ato de não pensar mal dos 

outros e das coisas. 
13.  Parapsiquismo: o domínio das energias conscienciais; o usufruto autoconsciente da 

amparalidade extrafísica; a prática do parapsiquismo interassistencial; o emprego do paracérebro. 
14.  Recinofilia: a autopromoção de recins periódicas; o ajuste à autoproéxis. 
15.  Tenacidade: a constância; a perserverança; a dedicação. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a proexialidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 
04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 
05.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
07.  Capacidade  ociosa  proexológica:  Proexometrologia;  Nosográfico. 
08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
09.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
10.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 
11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 
13.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 
14.  Simetria  Proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 
15.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 
 

A  PROEXIALIDADE  EXPRESSA  O  NÍVEL  DE  COMPETÊNCIA  
EVOLUTIVA  DOS  INTERMISSIVISTAS  NA  CONJUGAÇÃO   

DE  AUTESFORÇOS  E  AUTOTRAFORES  PARA  O  CUMPRI-
MENTO  EFICAZ  DOS  PARADEVERES  AUTOIMPOSTOS. 

 
Questionologia. Como você avalia, leitor ou leitora, a proexialidade pessoal? Qual o re-

sultado dos autesforços despendidos até o atual momento evolutivo? Predominam insucessos ou 

êxitos no desenvolvimento do empreendimento proexológico? 
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